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Aviso

Procurarei na medida do possível ir colocando alguns temas para tradução que tenham a ver com algumas matérias para o próximo concurso (conforme o último edital).

O texto abaixo fala sobre o Mercantilismo que já foi tema de algumas questões da ESAF em Comércio Internacional.

Espero que gostem.

Dyno

- - - TEXTO - - -

Fonte: www.wikipedia.com

Mercantilism
Mercantilism is an economic theory which holds that the prosperity of a nation depends upon its supply of capital, and that the global volume of trade is "unchangeable." The amount of capital, represented by bullion (amount of precious metal) held by the state, is best increased through a positive balance of trade with other nations, with large exports and low imports. Mercantilism suggests that the ruling government should advance these goals by playing a protectionist role in the economy, by encouraging exports and discouraging imports, especially through the use of tariffs. The economic policy based upon these ideas is often called the mercantile system.

Mercantilism was the dominant school of economics throughout the early modern period (from the 16th to the 18th century, which roughly corresponded to the emergence of the nation-state). Domestically, this led to some of the first instances of significant government intervention and control over the economy, and it was during this period that much of the modern capitalist system was established. Internationally, mercantilism encouraged the many European wars of the period, and fueled European imperialism, as the European powers fought over "available markets". Belief in mercantilism began to fade in the late 18th century, as the arguments of Adam Smith, and the other classical economists won favor in the British Empire among such advocates as Richard Cobden and to a lesser degree in the rest of Europe with the notable exception of Germany where the Historical school of economics was favored throughout the 19th and early 20th century. Interestingly, the once former British colonies, the United States of America did not adhere to classical economics but to what is called the "American School" (a form of neo-mercantilism) in the policies of Hamilton, Clay, Lincoln and later Republican Party economic practices, that were mirrored in the policies of the Historicists in Germany by such economists as Friedrich List, until the emergence of the New Deal and the modern era. Today, mercantilism as a whole is rejected by many economists, though some elements are looked upon favorably by some economists including Ravi Batra, Pat Choate, Eammon Fingleton, and Michael Lind.[1]
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Mercantilism
Mercantilism is an economic theory which holds that the prosperity of a nation depends upon its supply of capital, and that the global volume of trade is "unchangeable." The amount of capital, represented by bullion (amount of precious metal) held by the state, is best increased through a positive balance of trade with other nations, with large exports and low imports. Mercantilism suggests that the ruling government should advance these goals by playing a protectionist role in the economy, by encouraging exports and discouraging imports, especially through the use of tariffs. The economic policy based upon these ideas is often called the mercantile system.

Mercantilismo é uma teoria econômica que defende que a prosperidade de uma nação depende de seu estoque de capital, e que o volume global de comércio é “inalterável”. A quantidade de capital, representada por ouro ou prata (quantidade de metais preciosos) retida pelo estado, é melhor aumentada através de um balança positivo de comércio com outras nações, com largas exportações e baixas importações. O Mercantilismo sugere que as regras de governo deveriam avançar nesses objetivos fazendo uma regra protecionista na economia, encorajando as exportações e desencorajando as importações, especialmente através de uso de tarifas. A política econômica baseada nessas idéias é freqüentemente chamada de sistema mercantil.

Mercantilism was the dominant school of economics throughout the early modern period (from the 16th to the 18th century, which roughly corresponded to the emergence of the nation-state). 

O Mercantilismo foi a escola dominante dos economistas por quase todo o começo do período moderno (do século XVI até o século, XVIII, que brutalmente correspondeu ao surgimento do estado-nação).

Domestically, this led to some of the first instances of significant government intervention and control over the economy, and it was during this period that much of the modern capitalist system was established. 

Internamente, isto levou alguns para as primeiras instâncias do significado da intervenção e controle do governo sobre a economia, e isto foi durante esse período que grande parte do sistema capitalista moderno foi estabelecido.

Internationally, mercantilism encouraged the many European wars of the period, and fueled European imperialism, as the European powers fought over "available markets". 

Internacionalmente, o mercantilismo encorajou muitas guerras européias do período, e estimulou o imperialismo europeu, como a guerra do poder europeu sobre “os mercados disponíveis”.

Belief in mercantilism began to fade in the late 18th century, as the arguments of Adam Smith, and the other classical economists won favor in the British Empire among such advocates as Richard Cobden and to a lesser degree in the rest of Europe with the notable exception of Germany where the Historical school of economics was favored throughout the 19th and early 20th century. 

Acredita-se que o mercantilismo começou a murchar no final do século XVIII, com os argumentos de Adam Smith, e outros clássicos economistas conquistam a British Empire entre advogados como Richard Cobden e em um degrau menor no resto da Europa com a notável exceção da Alemanha onde a escola de economia histórica foi favorecida do começo do século XIX ao começo do século XX.

Interestingly, the once former British colonies, the United States of America did not adhere to classical economics but to what is called the "American School" (a form of neo-mercantilism) in the policies of Hamilton, Clay, Lincoln and later Republican Party economic practices, that were mirrored in the policies of the Historicists in Germany by such economists as Friedrich List, until the emergence of the New Deal and the modern era. 

Interessantemente, uma das antigas colônias britânicas, os Estados Unidos da América não aderiram aos economistas clássicos, mas para o que era chamada de “Escola Americana” (uma forma de neo-mercantilismo) nas políticas de Hamilton, Clay, Lincoln e mais pelas práticas econômicas do Partido Republicano, que foi espelhada nas políticas dos historiadores alemães como os economistas Friedrich list, até o surgimento da New Deal e da era moderna.

Today, mercantilism as a whole is rejected by many economists, though some elements are looked upon favorably by some economists including Ravi Batra, Pat Choate, Eammon Fingleton, and Michael Lind.[1]
Hojr, o mercantilismo como um todo é rejeitado por muitos economistas, tamb´me alguns elementos são vistos favoravelmente por alguns economistas incluindo Ravi Batra, Pat Choate, Eammon Fingleton e Michel Lind.
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